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Sindicatos e demais enti-
dades de representação dos 
funcionários responderam 
ao Banco do Brasil que a 
proposta apresentada pelo 
banco para custeio da CASSI 
é insuficiente para um enca-
minhamento ao Corpo Social. 
A proposta consegue ser pior 
que a rejeitada pelos associa-
dos na consulta feita no ano 
passado.

Foto: Guina Ferraz

Reunião entre BB, CASSI e 
entidades define retomada 
da mesa de negociação

Restabelecimento da Mesa 
de Negociação da Cassi foi 
reivindicação principal

BB detalha proposta para a Cassi
Cassi: Entidades rejeitam proposta do BB 
e negociações continuam

Agendada nova negociação 

Entidades e Banco do Brasil 
retomam as negociações da 
mesa da Cassi

As entidades cobraram do 
banco a apresentação de 
uma proposta de custeio pa-
ra ser levada a debate com 
as entidades e os associados.

Negociação da mesa da Cassi 
tem discussões sobre gover-
nança e custeio

Entidades representativas dos 
funcionários apresentam con-
traproposta de governança

Entidades cobram mais 
dados da proposta para 
a Cassi e apresentam su-
gestões

Números globais e dados 
detalhados foram pedi-
dos para divulgação aos 
associados

Jornada de lutas  em defesa da CASSI
Entidades rejeitam proposta do BB e negociações continuam

HISTÓRICO DAS NEGOCIAÇÕES 2019

Entidades respondem 
que proposta do banco 
precisa ser melhorada

Boletim informativo da Comissão de Empresa
dos Funcionários do Banco do Brasil

23/01 31/01 07/02 19/02

08/0327/0225/02

Apresentação de números e 
simulações. As projeções feitas pela 
Cassi vão subsidiar os debates

Mesa de Negociação com a Cassi.
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CONFIRA A PROPOSTA DO BB
CUSTEIO

GOVERNANÇA

BB aceita modelo de estrutura 
construído no GT das Entidades, 
mas propõe troca das diretorias 
entre eleitos e indicados.

 
Os representantes dos associa-

dos não concordam que as áreas 
de saúde do trabalhador e pro-
gramas de saúde deixem de ser 
geridas por diretores eleitos

Novos Funcionários: aprovando novo Estatuto os novos 
funcionários poderão entrar no Plano Associados

Falta compromisso 
com os funcionários de 
bancos incorporados.

Separar as eleições dos 3 colegiados 
pode criar mais problemas que 
soluções

Pós Laboral: os funcionários que 
entrarem no plano associados a 
partir de agora só terão Cassi na 
aposentadoria como autopatrocinados

BB insiste no voto de minerva para o 
representante do banco na Diretoria

Proposta do BB iguala as 
contribuições a partir de 2019.

Institui cobrança por dependente 
com valores diferentes para ativos e 
aposentados.

VRD patronal: passa a ter 
contribuição do banco para todos os 
dependentes

A taxa de administração de 10% 
vigora até dez/2021

Troca das diretorias nas eleições
de 2020

Alternância da Presidência do 
Conselho Deliberativo aumenta o 
poder do BB na Cassi

Até 3º Dep. A partir do 4º Dep.

20% VRD 74,00 2,5% 9,25

25% VRD 92,50 5,0% 18,50

30% VRD 111,00 7,5% 27,75

Até 1º Dep. A partir do 2º Dep.

45% VRD 166,50 2,5% 9,25

65% VRD 240,50 5,0% 18,50

85% VRD 314,50 7,5% 27,75

Faixas
Até 5 mil

> 5mil - 15mil
> 15 mil

VRD Patronal de todos os dependentes dos Ativos: 70% (a partir da aprovação em 2019)

Taxa de Administração de 10% sobre o somatório das contribuições patronais e pessoais dos funcionários da ativa até 
dez/2021.

Limitador salarial de 7,5%.

Ativos

Dependentes

Titulares
Pantronal

4,5%

Pessoal

4,5%

Aposentados

VRD inicial de R$370,00


